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rçamento prioriza 
o setor militar, 

condena deputado 
.A proposta de orçamento da 
ião para 1991 prevê investi- 
ntos de US$ 223 milhões (cerca 
Cr$ 31, 

Aeronáutica  
bilhões) para os Minis-

os da eronáutica e do Exército 
ados e de apenas US$ 23 mi-
s para os Ministérios da Edu-
o e da Saúde, juntos. Quem re-

¡,gtstra a desproporção de dez para 
um é o deputado Célio de Castro 
(B/MG), •integrante da comissão 
que analisa o assunto no Congres-

:fto Nacional. "E o presidente Fer-
; nando Collor ainda diz que a prio-
ridade do seu governo é a área so-

: ,ç;g1", crítida o deputado. 
O Ministério da Aeronáutica , tera o quinto orçamento para in- 

: iféstimentos (US$ 173 milhões); o 
do Exército terá o sétimo (US$ 50 
milhões); o da Saúde terá o nono 
(US$ 12 milhões) e o da Educação, 
o décimo (US$ 11 milhões). "Cada ■ dólar investido ao longo do ano na 
ãrea social corresponderá a US$ 
10.00 na área militar", condena 
Célio de Castro, que no início do 
mês passado fez um discurso do 
plenário da Câmara condenando os 
gastos militares. A conta não in-
cita o Ministério da Marinha, que é 
a12a na dotação, com US$ 191 
mil. 

Na opinião de Célio de Castro, 
os altos valores para investimentos 
nas Aeronáutica devem ser justifi-
cados pela fabricação do AMX, um 
avião de combate. "E os do Exérci-

-ato,,para que são?", indaga ele. As-
-Isnssores militares respondem que 
iq investimentos previstos serão 

£,,,ftonbém para projetos na área so-
cial desenvolvidos pelo Exército, 

onomo a restauração e reorganiza-
ação de unidades hospitalares da 
a<força, que atendem pacientes não 
os& militares como também civis. 
-ffirn exemplo é o hospital de Taba-
glbinga, no Amazonas, perto da fron-
ak*a com a Colômbia. 
fàj, 

-lõtl• Numa conversa com um dos as-
oSessores parlamentares do Minis-
tério do Exército, na semana pas-

-isit,da, Célio de Castro perguntou a 
-Emzão de tão altos investimentos na 
_Átroa militar. "Com quem nós va-
rinos guerrear? Com o Paraguai ou 

gbaju a Argentina?" ironizou. O as-
eisessor respondeu com uma nova 
ironia: "E o que você acha de dor-

- ir com a janela aberta". 
-93-n ,Também analisando a proposta 
-ide forçamento enviada pelo Execu-
rã» ao Legislativo, e que deverá 
-fter-votada até 15 de dezembro, Cé-
aio de Castro detectou outros dados 
.,-SKie _julgou "muito perigos". Um 

deles é que o Ministério da Econo-
mia é o segundo da escala de inves-
timentos previstos para o próximo 
ano, apesar de ser apenas normati-
vo. O mais poderoso e extenso Mi-
nistério da República, o da Infra-
estrutura, poderá investir US$ 1,3 
bilhão, enquanto o da Economia 
poderá investir US$ 2,3 bilhões. 

Concentração 
"Isso significa que o governo 

está promovendo uma brutal con-
centração de recursos no Ministé-
rio da Economia", diz o deputado 
mineiro. "E isso, por sua vez, signi-
fica uma imensa concentração de 
poder político". Ele lembra que o 
Ministério da Infra-estrutura pre-
cisa investir em estrada, ferrovias, 
telefonia e modernização de equi-
pamentos diferentes de interesse 
do País. Já. o Ministério da Econo-
mia "não compra, não investe e 
não moderniza coisa alguma". 

Célio de Castro destaca, ainda, 
que a Presidência da República po-
derá investir US$ 244 milhões em 
1991 e que as entidatles em extin-
ção, dissolução ou privatização te-
rão uma gorda fatia de investimen-
tos de US$ 25 milhões. "Então, só 
resta ao governo parar com essa 
balela de que a prioridade é da 
área social", diz ele. 

Apesar de reclamações desse ti-
po, integrantes da equipe econômi-
ca do governo que estão fazendo o 
acompanhamento diário das vota-
ções do orçamento apostam numa 
previsão: a de que, cumprindo uma 
velha tradição, o Congresso Nacio-
nal vai aprovar a proposta sem al-
terar a sua essência. (AE) 

Ironias 


